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			— Dedico este meu livro AMEI­-TE. E AGORA? à minha querida mãe, a senhora que não tendo nada para me dar, deu­-me tudo!  

			Um filho agradecido...

			In Memoriam

			Angelina Pacheco Ribeiro 

			01/10/1942 ­- 24/03/2021 

		

	
		
			Aos meus queridos filhos.

			Bruno e Hugo

			O amor e o carinho que tenho por vocês, dão­-me forças para a cada dia da minha vida poder dizer: vocês são a minha alegria… Continuem a perseguir o caminho da verdade e da honestidade.

			Deus fará o resto… 

		

	
		
			PREFÁCIO

			Antoine de Saint­-Exupéry escreveu: “Não há uma fatalidade exterior. Mas existe uma fatalidade interior: há sempre um minuto em que nos descobrimos vulneráveis; então, os erros atraem­-nos como uma vertigem.” 

			Viver no limite é viver, é sentir o sabor da vida. Podemos amar e ser amados das mais diversas maneiras mas é a atração pelo perigo, pelo proibido e pelo desconhecido que nos faz sentir humanos e frágeis. 

			Em “Amei­-te. E agora?” temos tudo isto e muito mais. Temos a paixão pelo voar de helicóptero que é o voo mais puro, o voo que permite imitar as aves como voar junto ao solo, ficar parado no ar ou mesmo voar alto, transportar passageiros, resgatar pessoas ou mesmo apagar incêndios. Temos a visão dos anjos e a mão de Deus, mas ao mesmo tempo a vulnerabilidade da própria vida de mãos dadas com a morte. 

			Quem voa ama de maneira diferente porque ama a vida dele e dos outros, e vive uma relação como se fosse a última vez que vai amar alguém. 

			Para terminar e voltando a citar Saint­- Exupéry quando diz:

			Os contos de fadas são assim.Uma manhã, a gente acorda E diz: “ era só um conto de fadas...”E a gente sorri de si mesma.Mas, no fundo, não estamos sorrindo.Sabemos muito bem que os contos de fadas São a única verdade da vida.

			“Amei­-te. E Agora?” Este fantástico romance do meu amigo António Fernando Pereira, leva­-nos a voar num conto de aventura, emoções e tragédia. Leva­-nos ao imaginário do que somos e sobre o sentido da própria vida.

			João Silva dos Santos 

			Piloto Comandante de Helicóptero 

		

	
		
			Capítulo 1 

		

	
		
			Marselha pela manhã, a neblina reinava na baía onde se encontra o belo porto costeiro, a avenida está cheia de pessoas que aguardam mais informações para embarcarem no navio que as vai levar a uma viagem de sonho. A viagem foi preparada ao pormenor e é há muito tempo desejada. Decorre o mês de maio, a primavera está quase no fim.

			A longa estrada paralela à margem do porto marítimo estava molhada, escorregadia. Muitos carros estavam por ali, principalmente táxis que traziam os turistas para embarcarem.

			No ar, um ligeiro frio que, conjugado com o nevoeiro, quase não deixava ver uns metros à frente. O porto de Marselha, bem lá ao fundo, pode ser apreciado a partir da serra que a envolve e que evidencia a beleza sem fim desta linda cidade. Dali do alto, onde fica a Catedral de Notre­-Dame de la Gare, em dias claros é visível uma parte a que chamam golfo de Leon.

			Diante das pessoas que por ali circulam eis um gigante dos mares: a sua cor branca quase se mistura com a neblina. A cada passo que os passageiros chegam mais perto, reparam na grandiosidade que emana tal gigante, e ficam admirados por um navio deste porte poder ser feito pelas mãos do homem. São mais de trezentos metros de comprimento de aço e outros materiais, milhares de toneladas, prontas a navegar, mais uma vez, rumo a outros portos e países.

			Na sua popa, em letras de cor escura, está o seu nome de batismo: Charlie. Assim foi batizado este grande navio de passageiros na sua viagem inaugural.

			A esta hora da manhã, já a cidade se levantou. É quase um milhão de pessoas a viver em Marselha. Milhares de pessoas fazem as suas viagens através dos transportes públicos. Ali bem perto, a gare dos caminhos de ferro, meio de transporte muito usado pelos franceses e turistas, que ali chegam para rumarem à viagem de sonho. 

			Enquanto isso, outros tomam os seus próprios meios de transporte, dedicando­-se aos seus empregos, ora na cidade, ora fora desta. Esta gare tem um nome bastante conhecido e é um local muito visitado por turistas e, normalmente, tiram também incontáveis fotos… É a gare de St. Charles de Marselha.

			O comboio de alta velocidade é capaz de ligar Marselha – Paris em apenas três horas. Marselha fica mesmo de frente para o Mediterrâneo, enquanto Paris fica bem mais a norte. Por isso, no inverno, a capital francesa chega a atingir muitos graus negativos, podendo, por vezes, ocorrer nevões de dias e dias seguidos. 

			Já na cidade de Marselha vive­-se um clima, na maioria das vezes, mais quente e convidativo, ao ponto de, mesmo durante o inverno, ser possível tomar uns bons banhos de praia e de sol.

			 Marselha é conhecida por ter mais de trezentos dias de sol por ano, e a temperatura média ronda os 17 graus. Por ser uma cidade à beira­-mar, é das mais apetecidas para o turismo nacional e internacional. É ainda a segunda maior cidade de França e, reza a história, foi aqui na região de Marselha que Napoleão Bonaparte tomou decisões que para sempre mudaram a história e o rumo de França. 

			É, de facto, uma cidade deslumbrante, conhecida também pela sua história do Conde de Monte Cristo, um marinheiro que injustamente foi preso vários anos num forte ao largo da cidade. Quando regressou, cerca de quinze anos depois, era um homem milionário e assim se vingou de quem o fez passar muitos anos preso injustamente.

			Sorrisos, muitos sorrisos de volta de toda aquela azáfama que existe por ali. Pessoas fardadas de branco que fazem parte da tripulação do navio ajudam nas informações para a porta principal do embarque. 

			Um belíssimo navio branco, com centenas de janelas, bandeiras, muitas luzes! Quem o vê ao perto, fica quase assustado só de pensar como é que é possível aquele “monstro” aguentar­-se à tona d´água.

			Ouvem­-se pregões de manhã bem cedo, ali bem perto do grande gigante branco: “Comprem o jornal diário!”, “Olha a lotaria do verão!”. Pão quente, rebuçados para a dor de garganta que o vento do mar pode trazer, entre outros que se fazem ouvir, ainda o sol está a preparar­-se para nascer. 

			Os marinheiros que normalmente ali em-barcam e desembarcam conhecem bem o porto de Marselha, assim como os seus mares circundantes. Histórias são repetidas acerca de factos que aconteceram séculos atrás, ao largo da costa mediterrânica. Juram a pés juntos que aconteceram coisas que, em certa medida, custavam um pouco a acreditar. Dizem os mais antigos que ali pelo porto vivem e trabalham, que o mar de Marselha, quando se zangava, chamava a si os navios e os engolia em alto mar como se de um sacrifício se tratasse. 

			Estes marinheiros deram até um nome ao vento de Marselha: Mistral. É assim conhecido o vento que sopra na baía do porto de Marselha, vindo das suas escarpas de montanhas, e por ele têm muito respeito: não fosse conhecida a fama da sua força e das consequências para aqueles que ficam à sua mercê. 

			Ainda não eram seis da manhã e continuavam a chegar mais passageiros para embarcar. As famílias e os amigos vinham despedir­-se deles. Na verdade, não era muitas vezes visível por ali um navio daquela dimensão. Causava sempre espanto e admiração a presença de uma embarcação daquela envergadura, parecia poder esmagar o porto e as pessoas que nele se encontravam. De tão comprido, ocupava parte do cais principal de embarque marítimo e quase toda a imensa extensão do porto de Marselha!

			O navio, batizado como Charlie, foi construído no porto de Amesterdão, na Holanda. Navio recente e ainda não cumpriu três anos de mar. Muito do seu conteúdo interior foi montado no porto de Vigo por uma empresa espanhola, que ganhou o concurso para o equipar. Principalmente os camarotes e quase toda a zona de lazer.

			O navio Charlie tem dezasseis andares de altura e está equipado com cinco piscinas, três interiores e duas exteriores. Uma delas fica na coberta principal, mesmo em cima no último andar. 

			Este gigante conta com dois casinos, um teatro para mil e seiscentas pessoas e também um centro comercial. Ainda ginásios, cabeleireiros, alta ourivesaria e relojoaria estão presentes: tudo quanto existe no navio Charlie é em grande. Dispõe igualmente de um corpo de segurança privado, que tem como missão proteger os turistas que nele gozam as suas férias. 

			Como em todo o lado onde se juntam pessoas milionárias, também ali se encontra gente à espera de uma oportunidade para fazer o seu golpe de mão. Desses seguranças, dois são detetives privados. Têm até uma pequena esquadra, onde elaboram todo o expediente relacionado com pequenos furtos e outras diligências que podem mais tarde vir a ser transferidas para a esfera judicial, assim que atracarem nos portos dos países ao largo dos quais esses delitos possam acontecer.

			Desde equipamentos de eletrónica, máquinas fotográficas, câmaras de vídeo, incluindo o apoio técnico, quase tudo nesta área se encontra disponível para os passageiros. Até uma casa­-forte onde possam guardar as suas joias e outros bens valiosos.

			Por vezes, no teatro organizam­-se concertos de artistas convidados para animar os passageiros. Quem nunca tinha tido umas férias assim, fica completamente encantado! É, de facto, um navio de sonho, tudo quanto ali se faz transmitia magia aos passageiros. 

			Toda esta qualidade de vida que espera os passageiros que vão embarcar no porto de Marselha foi­-lhes apresentada meses antes, quando assinaram um contrato de uns dias de férias a bordo do navio Charlie. Ali chegados, os turistas facilmente percebem que não foram enganados na apresentação sobre as valências do navio, muito pelo contrário!

			Pertença de uma empresa italiana, famosa pelos seus longos e belos cruzeiros de mar e com uma experiência acumulada em viagens pelo mundo, Charlie faz jus ao esperado. Os italianos tinham adquirido em todos estes anos muita experiência em turismo marítimo e são a empresa mais escolhida por passageiros quer europeus, quer da América Latina.

			Este navio tem capacidade para cerca de cinco mil pessoas, desta vez quase todas com uma faixa etária a partir dos trinta e cinco anos de idade, sendo também visíveis turistas com mais de cinquenta anos. Na sua maioria, trata­-se de pessoas de origem brasileira.

			Os brasileiros gostam muito de férias de cruzeiro, sobretudo estas viagens pelos mares da Europa. Atravessando o Brasil uma boa fase económica para os mais abastados, as pessoas com recursos aproveitam para viajar e, assim, poderem desfrutar de um ambiente calmo e tranquilo.

			Começam por viajar do Brasil para a Europa, onde depois apanham um navio com o destino já anteriormente combinado. Fazem­-no por várias semanas, percorrem normalmente todos os portos do sul da Europa: começam por Portugal continental, depois as Ilhas da Madeira e dos Açores, os portos do sul de Espanha, do sul de França, Itália e Croácia… são normalmente os mais visitados.

			A comunidade portuguesa, principalmente a classe empresarial, também opta por fazer as suas férias nestes cruzeiros. Conhecem pessoas de outros quadrantes, por vezes fazem amizades e até a possibilidade para parcerias de negócios.

			O navio está equipado com tudo o que existe de moderno no que respeita o apoio médico. Dispõe até de um hospital onde se fazem cirurgias, incluindo a cirurgia estética. A banca também está presente. Com todas as comodidades oferecidas no Charlie, não é nada difícil ali passar umas boas semanas: não se sentem as saudades das grandes filas de trânsito em terra, ou de problemas que, uns mais que outros, ficam para resolver em terra.

			Há também um gabinete jurídico no navio, embora seja mais dedicado ao apoio de toda a tripulação e o seu Comandante quando, por exemplo, navegam por águas internacionais. Sempre que o fazem, têm de cumprir a legislação do país onde se encontram e, por vezes, são regras rígidas e algumas até sem um contexto legal.

			 Quando se navega em águas de países muçulmanos, é a este gabinete que chegam mais problemas, devido às autorizações para atracar nos seus portos. São necessárias muitas autorizações e cumprir as determinações do país em causa nem sempre é tarefa fácil, mas a diplomacia do navio, coordenada pelo seu Comandante, é um fator importante para se atingirem excelentes negociações.

			O navio está prestes a zarpar do porto de Marselha. São quase oito e meia da manhã, já todas as pessoas passaram pela porta de em-barque principal, não se identificaram problemas com a alfândega, e o grande gigante dos mares encontra­-se abastecido e pronto a levantar âncora.

			O nevoeiro continua persistente e agora até um pouco mais denso. Preparam­-se os últimos serviços para deixar o porto: a alfândega e a polícia francesa, a Gendarmerie, fizeram as últimas vistorias ao navio e encaminham­-se para a porta de saída, onde se encontra o Comandante do navio que, num cordato cumprimento, faz as honras da praxe e deles se despede.

			Nas águas em frente do gigante Charlie estão dois pequenos navios rebocadores que irão seguir com os pilotos de barra, e vão guiá­-lo para que surpresas não existam. Na ponte do navio, um desses pilotos assume o comando da embarcação e levam o gigante em direção ao mar aberto.

			A ordem de partida chega e ouvem­-se várias sirenes longas e fortes, ao mesmo tempo que o Charlie se começa a mover para a frente e para os lados. Na sua frente, os pequenos mas potentes rebocadores, puxam com toda a sua força e encaminham o navio para o centro do canal do porto, afastando o risco de encalhar ou adornar devido a um qualquer banco de areia inesperado.

			Os passageiros dirigem­-se para as janelas e varandas do navio, para tentarem ver a cidade que se afasta. Na verdade, estão agora dentro de outra cidade, embora esta seja mais parecida com uma grande cidade móvel, que desliza suavemente sobre a água salgada. Como o nevoeiro levantou um pouco, conseguem pelo menos dizer adeus às pessoas que estão no cais, entretidas com os seus afazeres. 

			Outros, ainda com as famílias no cais, dizem freneticamente adeus, desejando votos de que seja uma fantástica viagem, que sejam de facto umas excelentes férias. No navio há de tudo um pouco: gente simpática, gente bonita e, como em todo o lado, existem ainda aquelas pessoas que queremos mesmo conhecer, ou não. 

			Serão talvez essas as pessoas que mais se sentem felizes neste tipo de turismo, preocupam­-se com o bem­-estar das outras pessoas, que as rodeiam, e não estão só ali para se sentirem elas felizes. No fundo, o que querem não é só divertir­-se, mas também partilharem um pouco da felicidade que se propuseram obter.

			 O Comandante do navio é um cidadão inglês, de 58 anos, chama­-se Philip. Tem grande experiência de comando e navegação neste tipo de embarcações. Em tempos foi oficial da Marinha de Guerra Britânica, optou anos atrás por se reformar e passou para a Marinha Mercante. Uma componente mais civil era tudo quanto este oficial desejava. Depois de tantos anos de vida de militar, onde tinha passado também longos meses e anos embarcado, seria mais uma etapa da sua vida para cumprir no ambiente de que tanto gostava, o mar, mas com um rigor diferente da vida castrense.

			As empresas de turismo italiano e grandes armadores recrutavam oficiais de Marinha para comandar os seus navios e Philip não olhou para trás. Optou, assim, por tentar comandar navios de passageiros, o que com o tempo se mostrou uma agradável atividade profissional.

			A forma como se dedicava ao comando do navio era muito elevada e toda a tripulação o respeitava muito. Philip tinha sido Comandante de um navio militar. Um porta­-helicópteros britânico que fez parte de uma grande esquadra de helicópteros de ataque e de transporte, em 1990, da invasão que os Estados Unidos fizeram ao Kuwait, na guerra do Iraque. Uma guerra encabeçada pelo então presidente americano, George Bush, e em que mais tarde o seu filho continuou e persistiu.

			Era esta a mais­-valia que Philip tinha para dar a este navio, a sua experiência de comando, bem como o conhecimento técnico e tático para este tipo de viagens. Esteve também ainda a  comandar um outro navio, também de heli-cópteros, ao largo da Somália, quando os americanos perderam vários helicópteros Black Hawk, cujos pilotos foram capturados, massacrados e expostos a ser arrastados pelas ruas de Mogadíscio, a capital da Somália.

			O currículo que tinha obtido com todas estas experiências militares dava­-lhe, de facto, uma grande vantagem para conseguir este cargo que tanto desejara e, assim, cumpriu o tempo necessário para se reformar. 

			Por vezes, falava aos amigos que ainda recordava como se tivesse sido no dia anterior as comunicações que ao seu navio chegavam quando os helicópteros americanos foram atacados. Naquele fatídico dia em Mogadíscio, nada podia fazer a não ser esperar a ordem de saída de mais aparelhos. Mas a ordem não chegou e, com isso, a morte foi certa não só para os pilotos desses aparelhos, como também para os militares que se encontravam no terreno. Essa era apenas uma situação que recordava, tinha a consciência tranquila de que tudo quanto tinha acontecido não era da sua responsabilidade. Naquele mo-mento, queria poder enviar toda a sua frota disponível, mas os altos responsáveis pela imposição de força não o autorizaram. 

			Philip tinha ainda no seu comando um outro membro, um homem de confiança, o seu imediato. Embora neste tipo de comando não se utilize muito o posto de segundo comandante, este era o seu braço direito e, por isso, para ele era ainda mais fácil exercer as suas funções. 

			O comandante do navio Charlie é pai de duas filhas gémeas. Casado com uma professora universitária já na condição de reforma, esta por vezes acompanha­-o nas suas viagens, ficando ao seu lado nos longos períodos que este passa longe da família e de terra firme.

			Comandar um navio com cerca de cinco mil passageiros, mais mil e duzentos funcionários que fazem parte da tripulação, não é tarefa nada fácil. Por isso a presença da família é sempre uma grande ajuda para que a tarefa seja mais suportável.

			 As filhas do Comandante têm 26 anos. Uma delas, já casada e a viver em Estocolmo, seguiu a carreira académica, como a mãe, mas na área de matemática. O marido é um cidadão holandês,e quase não dá preocupações ao Comandante e à esposa.

			Por outro lado, a outra gémea optou por ficar por Londres. Está ligada às artes e dirige um departamento de artes plásticas no centro da cidade. Com esta existem mais preocupações, pois o seu futuro manifesta­-se um pouco incerto, pelo que os seus pais ficam mais preocupados com a sua situação profissional.

			Na verdade, quando o Comandante está a navegar e tem com ele a família, tudo se torna bem mais fácil. De origem conservadora, sempre delineou as suas filhas e a esposa como prioridade, e sempre serão as primeiras a merecer todo o seu carinho e a sua atenção.

			Quando navega, o Comandante normalmente passa muitas horas na ponte de comando. Em todas as saídas de porto ou doca, cabe aos pilotos a responsabilidade de guiarem o navio com toda segurança, isto se o timoneiro assim o entender. No entanto, algumas tarefas são da responsabilidade exclusiva do Comandante, que é sempre o responsável. O seu segundo comandante, o tal braço direito, é um jovem oficial de 43 anos. 

			Ao contrário do percurso do comandante do navio Charlie, este não tem um percurso militar e, apesar de jovem, começou muito cedo a sua formação numa escola de Marinha Mercante e só aos vinte e nove anos entrou para uma viagem de trabalho, já com uma categoria a bordo de um navio da Marinha Mercante.

			 O seu nome, Rafael, de origem espanhola. Trabalha há seis anos para esta empresa, o tal grupo Italiano ligado ao turismo de cruzeiros. Talvez um dia venha a comandar um navio assim, mas, por enquanto, é o braço direito do número um do navio. Nos impedimentos do Comandante, cabe a Rafael fazer as honras em seu nome, o que faz com imenso prazer e devoção.

			Existe uma mística sobre as bonitas fardas da Marinha, seja a mercante ou até a militar. As garbosas fardas brancas, sempre impecáveis, que quase ofuscam os olhos, os bonés bem aprumados, mostram a verdadeira essência do prazer de todos os homens e mulheres que se sentem honrados pela farda que envergam. 

			Estes não são exceção! A farda é, de facto, um ótimo cartão de visita e muitas das vezes, quando se junta à beleza da farda a sensibilidade e o carácter do homem ou mulher que exerça estas atividades, é o cocktail perfeito para encantarem o sexo oposto. 

			O navio está cheio de gente bem­-disposta e muito alegre. Agora são quase nove horas da manhã, acabam de sair do porto de Marselha e começam a entrar na chamada boca de mar; ali, o navio irá ser largado e seguirá por si só o rumo que o vai levar ao próximo porto. Os navios de apoio, chamados rebocadores, começam por recolher os cabos que estavam ligados ao Charlie.

			 Do grande gigante dos mares, sai em direção aos rebocadores o piloto que guiou o navio em segurança até à boca de mar, despedindo­-se de todos os presentes na torre, volta para os navios de apoio continuando a dar algumas dicas ao comandante do navio por via comunicação rádio. Mar adentro, ali navega ele, quase como se fosse uma grande montanha a mover­-se pelas águas do Golfo de Leon.

			A tripulação anda de um lado para o outro, os camarotes ganham agora outra vida. Portas que se abrem e fecham, quase todo o navio está em festa. Os marinheiros de farda branca atendem as pessoas de uma forma muito simpática, ajudando­-as nas suas dúvidas e questões.

			Nas luxuosas salas onde os passageiros se alimentam, está a começar a ser servido o pequeno­-almoço para os que desejam começar o dia com uma boa refeição. Os funcionários do navio são quase todos oriundos dos países europeus, mas também existem muitos do Brasil, até da Indonésia. Vêm por vezes fazer longos períodos de trabalho, ficam pelo navio oito longos meses, depois descansam dois e regressam aos seus países com um pé­-de­-meia bem recheado.

			Bonitas mulheres compõem as salas do grande navio, e por ali andam sorridentes e bem­-dispostas. Algumas aproveitam já para fazerem as suas compras, parece terem receio de que os produtos acabem. Normalmente, procuram as lojas de joias, de perfumes e roupas, são de facto as que mais vendem.

			Na parte de baixo, ali bem perto da entrada para o teatro principal, passeia por entre pessoas e tripulação uma mulher de cabelo loiro, com cerca de quarenta anos. Óculos escuros, um lindo vestido de verão, caído pelos seus ombros, de cor escura. Saltos altos, cabelo solto. A imagem que transmite ao passar pelas pessoas faz com que ninguém fique indiferente à sua passagem. 

			Um olhar fixo em tudo a que se dirige é a sua imagem de marca, para além da sua grande beleza física. Os homens, quando a veem passar, mesmo ao lado das suas namoradas e esposas, fitam­-lhe um olhar sério e simpático por forma a tirarem dela um simples olhar ou sorriso. Tentam, mas de nada, ou quase nada lhes vale. Esta mulher é uma pessoa muito decidida em tudo quanto faz.

			 Por vezes também ela admira as pessoas que a rodeiam, mas torna­-se praticamente impossível tirar partido disso. Ela sabe que os homens se perdem apenas pelo seu andar, quando olham para ela, isso é inquestionável. 

			Sabe também que muitas mulheres, ao olharem para ela, o fazem com alguma certa dor de cotovelo… ”Mas por que é que esta mulher é tão bonita assim?”… Ao ponto de o marido ou namorado não deixar de a observar… Isso causa em certas pessoas algum desconforto.

			Quando se sente muito observada, para em frente à pessoa que a olha e chega, por vezes,a perguntar:

			– Posso ajudar?

			Mesmo assim!… De nacionalidade francesa, chama­-se Catherine.

			Catherine é uma mulher com uma grande essência de beleza, um ar muito jovem e a quem cedo despertou a vontade de viajar. Inteligente, um ar maduro, por vezes quase se perdeu em uns tantos braços de um punhado de homens que conheceu na sua juventude e não só. 

			Anos atrás, quase esteve noiva de um grande empresário marroquino. Conheceu­-o também numa viagem que fez a Marrocos, e logo se apaixonaram. Essa paixão assolapada foi algo que nunca esquecerá, esteve mesmo para casar. 

			O seu namorado de então, de origem marroquina, tinha crenças muçulmanas muito definidas em relação à sua religião, que acabaram por afastar esse casamento. Além disso, a família de Catherine vive na cidade de Paris, onde têm negócios no ramo da hotelaria na cidade Luz e são de origem católica, acabaram por interferir no relacionamento. Tudo ficou mais difícil. Sempre que Catherine viajava para Marrocos para se encontrar com o seu namorado, ao regressar, a família, por muito bem formada que fosse e lhe tivesse dado uma excelente educação, quase a perseguia por esta se envolver com um muçulmano. 

			Além disso, era também a alta sociedade à qual a família pertencia. Os pais de Catherine, de origem espanhola, oriundos do País Basco, tinham uma grande insatisfação pela filha optar por namorar um marroquino e muçulmano.

			Catherine, certo dia, deslocou­-se a Marrocos para uma viagem de negócios; os pais estavam interessados em adquirir mais uma unidade hoteleira que se encontrava à venda em Casablanca. Queriam expandir a rede familiar de hotéis e a filha seria a interlocutora para avaliar a fase inicial do possível negócio. 

			Quando chegou à cidade de Casablanca, Catherine ficou muito contente pela forma como foi recebida. Não só na cidade, mas também pelos ainda proprietários do hotel, como também pela forma como foi tratada durante aqueles cerca de oito dias que ali passou. 

			Foram dias de muito calor e de algum cansaço, pois teve de se inteirar de tudo. Uma advogada da família acompanhou­-a nos primeiros dias de negociações e ainda a ajudou a perceber e a entender melhor o que dali viria. Por conta de compromissos assumidos anteriormente, a causídica teve de voltar a Paris, e Catherine ficou por ali mais uns dias sozinha.

			Casablanca é uma das grandes cidades do norte de África, bem de frente à costa atlântica, que atrai turistas de todo mundo. É também uma cidade por característica um pouco suja e isso quase colocou de parte o negócio que Catherine ali foi tentar fazer. 

			Ao início, os pais de Catherine estavam a pensar investir numa unidade nova de turismo, de raiz, um novo hotel, mas que fosse mais parecido com o modelo europeu. Milhares de europeus rumam a estas cidades do norte de África, daí o grande interesse deles em ali investir. Ela, por sua vez, como única herdeira da família, também não se opunha, mas as propostas eram depois avaliadas em família, para que uma decisão fosse tomada de acordo com a política de investimento que queriam fazer. Depois, tinham ainda as burocracias que por ali também reinam e que teimam em não acabar.

			Rabat, a capital de Marrocos, era outra possibilidade de investimento, mas assim que ali aterrou sentiu que podiam, pelo menos por essa época, ali assentar arraiais e começarem uma nova etapa que os levasse ainda mais ao sucesso do mundo dos negócios.

			Numa dessas noites, a empresária e filha dos donos de uma grande cadeia de hotéis em Paris foi convidada para um jantar onde iria decorrer uma gala, onde também estaria presente o Rei de Marrocos, Sua Alteza Real, o Rei Mohamed VI. Era um jantar para recolha de fundos para as vítimas das minas do deserto do Sara. Por ali estava toda a classe alta marroquina, como também os embaixadores dos países ali representados.

			 Marrocos é, por excelência, um país de que todos gostam. Embora tenha sido fustigado pela guerra no passado, mantém excelentes contactos com os países europeus ocidentais e até com a União Africana. Marrocos desenvolve uma grande afetividade com quase todos os países do mundo, e isso dá­-lhe uma excelente oportunidade para fazer crescer a economia interna do país.

			Nesse jantar real, Catherine foi apresentada a um homem que era um grande industrial de Marrocos. Chamava­-se Caleb e ficaram na mesma mesa. Quando se sentaram lado a lado, Caleb não podia ficar indiferente à bela mulher que o iria acompanhar no jantar. Tomou a liberdade, e percebendo que esta era uma cidadã francesa, na língua de Vítor Hugo disse­-lhe:

			– Permita­-me a senhora, ou talvez a menina, que me apresente: chamo­-me Caleb, sou um cidadão marroquino e terei muito prazer em lhe fazer companhia neste jantar.

			– Obrigada pela sua gentileza. O meu nome é Catherine e terei todo o prazer em lhe fazer companhia. 

			O gelo foi quebrado e ambos trocaram ideias sobre o que os separava, quer no mundo dos negócios quer algumas a nível pessoal. Naquele momento, as conversas pessoais andaram um pouco de volta da possibilidade de se poderem encontrar nos dias seguintes para um jantar. Quiçá conversas de negócios! 

			O convite não demorou muito e, já no momento final do encontro, Caleb deu a Catherine um cartão pessoal com o seu contacto e convidou­-a a jantar com ele dali a dois dias, na outra ponta da cidade.

			Catherine acedeu e, sem grandes demoras, disse­-lhe que ficaria muito honrada pelo convite e que seria para ela um enorme prazer jantar com ele. Ela não tinha, à data, compromisso com ninguém, aceitou sem qualquer reserva. Depois, Catherine estava encantada com a educação e formação do agora amigo Caleb. 

			Durante o repasto, este confidenciou­-lhe que a família estava ligada a vários negócios, das peles às frutas exóticas, entre outros. Falou­-lhe também do último negócio que estavam a concretizar.

			 A família já produzia tâmaras há várias dé-cadas, referiu até que foram as tâmaras que enviam para todo o mundo que lhes permitiram atingir outros negócios. De facto, Caleb pertencia a uma família muito abastada de Marrocos. Homem inteligente e astuto, estudou na Europa em colégios de renome. Passou por Lisboa, por altura do sexto ano de escolaridade até ao nono, depois foi para Paris, onde acabou o seu ensino secundário. De seguida frequentou em Milão a licenciatura em relações internacionais. Regressou a Marrocos, onde passou a dirigir os negócios da família.

			 Não era só ali que tinham negócios; a Argélia, entre outros países do Médio Oriente, era outra área geográfica onde por vezes tinha de se deslocar.

			Caleb é um grande industrial de peles: exporta para quase toda a Europa. Meio mundo veste e calça as peles das fábricas de curtumes de Caleb. 

			Catherine sentiu ali, naquele momento, quando foi apresentada, que aquele homem de pele morena, olhos negros, alto e magro, de trato muito educado, que falava um inglês fluente, e também francês, poderia ser o homem que há muito procurava.

			Depois desse encontro, outros jantares se seguiram, incluindo um outro uns dias depois, este já em casa de Caleb, onde Catherine aceitou ali pernoitar nas últimas noites que iria passar em Marrocos. A vivenda mais ao estilo de um rancho americano tinha até uma grande reserva de caça para os amigos e familiares de Caleb. Pela herdade, eram visíveis animais comuns a norte do continente africano.

			Essa história da caça dava a Catherine uma certa inquietude. Sempre que podia, ela participava em manifestações a favor da preservação animal. Participava em manifestações onde o lema era salvar os animais, e não lhe agradava nada que fossem abatidos. A questão das peles que Caleb produz, foi também para ela inicialmente uma barreira que lhe custou transpor… No entanto, não queria logo no início começar a transmitir uma má impressão sobre as pessoas que ainda estava a conhecer. Resistiria?

			Catherine não se fez rogada e, logo na apresentação, quando Caleb lhe disse que tinha um grande gosto pela caça, e que era um industrial dos curtumes, teve de fazer grande esforço para não se sair com um: 

			– Tive muito prazer em conhecê­-lo!

			Os dias que lhe restavam para regressar a Paris estavam a terminar, e, no fim de um jantar na casa de Caleb, este avançou e, de um momento para o outro, beijou Catherine.

			Esta, por sua vez, ripostou e dali cresceu uma noite de grande intensidade de amor. Nessa noite, ficaram horas à janela encostados a um dos telhados típicos de Marrocos. Ambos saltaram de uma varanda no quarto de Caleb, passaram por cima de uma outra pequena varanda e ali ficaram a olhar para norte. 

			O que viam era deslumbrante e não queriam que aquele momento fosse esquecido. As estrelas e os ruídos dos animais eram os únicos companheiros do casal romântico. Olhavam fixamente nos olhos um do outro.

			O luar forte que se fazia sentir era a luz e a bênção da Lua que alimentava aquele momento de amor…

			A noite ia alta e, depois daquele momento, apenas queriam descansar nos braços um do outro. Por ali ficaram ainda um bom par de horas, e depois regressaram ao quarto onde dormiram. 

			Quando acordaram já o sol ia alto, as temperaturas que ali se faziam sentir durante o dia chegavam por vezes a atingir mais de quarenta graus! Era quase todos os dias assim.

			 O calor era agora muito. Ao longe, olhando parte daquela savana pessoal de caça, animais não se viam. Caleb, embora gostasse se caça, não era uma atividade que fizesse todos os dias ou até todos os meses.

			Na noite anterior, Catherine tinha­-lhe falado sobre os valores dos animais e, mais do que isso, do seu respeito em preservar a vida de todos os animais, fossem ferozes ou domésticos.

			No silêncio da noite, Caleb tinha­-a escutado e prometera­-lhe que iria repensar no assunto sobre os direitos dos animais. Prometera­-lhe ainda que iria, a partir daquele momento, respeitar todos os animais que encontrasse na sua vida futura, incluindo os que ali se encontravam e que na maioria das vezes, eram tidos como alvos para ele e para os seus amigos, dando o chamado “gosto ao dedo”, ceifando­-lhes a vida sem qualquer tipo de remorso que viesse a incomodá­-lo… Bem, pelo menos iria refletir sobre esse assunto.

			Aquela noite foi dos momentos mais belos que Catherine e Caleb tiveram nas suas vidas. Caleb já tinha tido algumas situações de mulheres que por ele se perderam, mas ele era intransigente e não era nada fácil de conquistar. Para além de saber que era um alvo muito fácil, ele sentia que por vezes as mulheres se aproximavam dele apenas por interesse e nunca por amor.

			Tinha confessado a Catherine essa certeza que existia nele. Os poucos dias que se seguiram de Catherine em Marrocos foram todos preparados ao pormenor. Caleb só queria transmitir o seu carinho e segurança e, acima de tudo, queria que ela confiasse nele. Todos nós sabemos quão difícil é acreditar na palavra de um árabe. Apenas pela fama, porque todas as pessoas que são sérias sabem que não devemos julgar os outros pela sua religião, clube ou outros assuntos do foro pessoal.

			Ambos se divertiam naqueles dias que restavam até Catherine regressar a Paris. Caleb tinha­-lhe prometido comprar um apartamento em Paris e, sempre que lhe fosse possível, iria visitá­-la. 

			As inúmeras viagens que tinha de fazer eram uma condicionante para ambos não poderem encontrar­-se tanto quanto tinham vontade. No entanto, de uma coisa tinham a certeza: aquela paixão e aquele amor desenfreados teriam de ser alimentados. 

			Ora, a distância entre ambos não teria de ser uma barreira para o seu amor. Muito pelo contrário, teriam de lutar pela estabilidade e pelo futuro, se é que era isso que queriam para si mesmos. 

			Catherine sabia que os pais seriam um pesadelo nesta relação, por isso iria manter, pelo menos por agora, todo este seu relacionamento em segredo.

			Por várias razões… Uma era porque os pais dela iriam sofrer imenso quando soubessem que a filha tinha um caso amoroso com um cidadão marroquino, ainda por cima muçulmano. Ora, os pais de Catherine queriam ser avós e batizar os netos. Era filha única e, para eles, era ainda mais especial que outras coisas, até aquelas que com muito sacrifício tinham adquirido.

			Ela conhecia os seus pais melhor que ninguém… Sabia que quando soubessem de tudo quanto se estava a passar seria para eles uma enorme frustração. Os dias foram passando e, devido a isso, existia ainda mais cumplicidade entre os dois. Quando se viam, quando se encontravam, era uma ternura ver os dois juntos.

			Depois começaram a fazer futurologia sobre o relacionamento de ambos. Catherine tinha preparado alguma informação sobre a possível aquisição do hotel que pretendiam adquirir, combinaram na semana seguinte encontrar­-se em Paris para voltarem de novo a reviver aqueles momentos que nos últimos dias tinham tido.

			As juras eternas de cumplicidade eram muitas e, na verdade, eles acreditavam que uma grande paixão seria possível entre ambos, ainda não os tinha assombrado a religião que Caleb seguia. Depois dos encontros entre eles, ele deslocava­-se às mesquitas que existem nos arredores de Casablanca. Caleb por vezes passava vários dias em Rabat, a capital de Marrocos. Ali sentia a necessidade de seguir a sua religião com maior fervor.

			Catherine estava prestes a regressar a Paris, tinha já praticamente decidido que aquele hotel que tinha visitado seria da sua família muito em breve. O negócio estava quase concretizado, iria voltar para outros pequenos ajustes… Mas o mais importante era manter aquela ligação entre ela e Caleb. 

			Nesse dia, ainda não eram nove horas da manhã quando acordaram ao ouvir um barulho ensurdecedor que ecoava pelo campo ali existente.

			Caleb tinha adquirido um helicóptero nas últimas semanas, e os pilotos que ele tinha contratado estavam a fazer testes de voo à aeronave, por isso efetuavam vários voos a determinadas horas do dia. Com o calor, com o vento e, acima de tudo, também de noite, Caleb tinha investido num heliporto todo moderno, com um hangar onde tinha uma equipa de mecânicos de voo e tudo quanto era necessário para o bom funcionamento da aeronave.

			Ora estes investimentos, para além de lhe terem custado os olhos da cara, traziam ainda mais um problema: acordavam­-no… Princi-palmente num momento em que ele mais queria ficar tranquilo.

			Os seus pilotos convidaram Caleb e Catherine para um voo sobre a pequena savana que este possuía, uma equipa de mecânicos da Ecureuil, marca de helicópteros do B 3, estavam ali para dar formação aos homens que iriam pilotar o seu helicóptero.

			Assim aproveitavam para desfrutar da beleza que era ver a sua herdade do céu. Catherine confiava mesmo no sucesso dos dois, e por isso acreditava que seria bem­-vindo o relacionamento de ambos. Mas Caleb sabia que mais complicações viriam a caminho… Percebeu isso quando entendeu a forma de vida de Catherine. A religião que ambos seguiam seria certamente um problema para ambos. Isso já lhe tinha acontecido no passado quando ele tinha estudado na Bélgica e em Lisboa. As pessoas não concordam, por vezes, que as religiões e os gostos de cada um devem ser respeitados.

			Os momentos que tinham passado nos últimos tempos foram, de forma indiscutível, dos momentos mais felizes que ambos tinham tido. Nesta época do ano, maio, o calor que se fazia sentir em África era normal para as pessoas que ali viviam e que por ali nasceram. 

			Catherine gostava de calor, embora habituada a um clima um pouco mais frio, para ela a adaptação, naqueles dias, era perfeita.

			Normalmente ela é uma pessoa que facilmente de adapta a tudo e todos. A fibra que os seus pais lhe passaram é prova disso mesmo. Por isso, quando se preocupam muito com ela, esta insiste: 

			– Sou filha de espanhóis! Espero que saibam o que isso é! – Sorri ao dizer essas palavras.

			Marrocos é, por excelência, um país muito seco e muito belo. Anos atrás não era possível ver tantos turistas pelas cidades marroquinas, devido à guerra que assolou por vários anos o deserto do Sara Ocidental. Anos de guerra trouxeram sofrimento para as pessoas, por vezes acalmava, outras tantas vezes voltava de novo a guerra, e mais sofrimento e mais afastamentos não só das pessoas nascidas em Marrocos, como afastavam por completo também o turismo. 

			Isso acarretava milhões de euros em pre-juízo, enquanto um pouco mais acima, no Mediterrâneo, a costa francesa e italiana, e também a costa portuguesa, ganhavam no turismo.

			A viagem de regresso de Catherine estava marcada para dali a dois dias. A sua ida para Paris era inadiável, não tinha mesmo volta a dar. Preparava­-se para voltar para junto dos seus pais, dar­-lhes toda a informação possível sobre a hipótese de virem a comprar o tal hotel. Estava convicta de que seria um ótimo negócio, e essa decisão não tinha nada a ver com o facto de ter conhecido Caleb e por agora com este estar a ter um caso romântico. Depois, também não sabia se isso iria resultar entre ambos. Na verdade, era de facto Caleb que mostrava mais emoções sobre aquele relacionamento e parecia que ele estava a ganhar terreno naquele namoro. O que sentiam ainda não se podia dizer que seria amor, mas era algo de muito importante para eles, só o tempo iria dizer o que se iria passar. 

			Os últimos dias tinham sido fantásticos! Passearam, saíram juntos pela cidade, voaram, até prometeram um ao outro voltar a encontrar­-se para terminar estes fantásticos dias que ambos tiveram. Caleb levou Catherine para uma viagem de camelo ali bem perto, numa zona de deserto.

			Semanas depois, encontraram­-se em Paris. Ela conversou com os seus pais sobre este namoro, mas eles de imediato torceram o nariz a uma possível relação com um homem árabe. Existiu na família, nesses dias seguintes, uma grande tensão que nunca tinha existido antes. Para ela, tudo quanto se tinha passado nos últimos dias era de um grande sofrimento que não tinha precedentes nas suas vidas.

			 Por outro lado, os pais estavam muito preocupados, porque rapidamente perceberam que nada havia a fazer a não ser encetarem uma aproximação junto da filha, no sentido de esta, com alguma ponderação, acabar por perceber que o facto de que ela poderia a vir a casar­-se com um muçulmano era para eles uma fonte de inquietação. Começaram até por se chatearem entre eles, os pais. 

			– Mas como mandamos nós a nossa filha tratar de negócios a uma terra em África, e ela volta a namorar com um muçulmano?!

			Tentavam pela via do diálogo, mas já ti-nham percebido que nada havia mesmo a fazer. Catherine apenas queria alguma confiança por parte dos seus pais. Já tinha quase trinta anos, os namoros nunca tinham sido o seu forte, por isso estava disposta a levar a situação até ao fim, doesse a quem doesse.

			Os avós de Catherine eram aqueles que mais a apoiavam. Embora já de uma idade avançada, compreendiam e davam­-lhe força para que esta fosse feliz e seguisse o seu rumo sem os seus pais terem de questionar qual seria a sua escolha na busca de marido que a levasse ao altar. Era nos avós que ela mais se segurava, e sempre tinha sido assim. Já em pequena, quando por qualquer motivo tinha de fugir um pouco aos sermões dos pais por qualquer asneira que tivesse feito, recorria aos avós que sempre ali estiveram para defender a sua (única) neta.

			Para ela eram obstáculos que tinham de ultrapassar, os pais teriam de compreender que ela tinha traçado o seu rumo e não iria alterar uma vírgula para que eles se sentissem bem em relação ao seu namorado marroquino.

			Os pais estavam a sofrer muito com toda esta situação, mas, por outro lado, também começaram a perceber que podia toda esta atitude virar­-se contra eles. A personalidade forte de Catherine podia fazer com que esta seguisse mesmo em frente com o namorado que em Marrocos tinha encontrado.

			Começaram por aligeirar a pressão junto da filha; esta, por sua vez, percebeu que o melhor era deixar o tempo falar e por isso remeteu­-se ao silêncio sobre esse assunto. Numa conversa simples e muito direta disse aos pais que, se a situação continuasse, teria de se mudar da casa da família para uma casa dela e isso seria muito mau para todos. Assentiram em não mais falar sobre esse assunto, e que seria ela própria a decidir a sua vida. Assim fizeram e nos tempos seguintes quase não existia discussão sobre a situação.

		

	
		
			Capítulo 2

		

	
		
		

	
		
			Por vezes, é pelo meio dos meus sonhos que tu apareces e danças só para mim…

			Depois, vais­-te embora, e no ar fica o teu perfume, o teu sorriso… e eu volto a adormecer sem ti…

		

	
		
			 

			São dezanove horas e o Comandante do navio Charlie oferece um jantar na sala VIP a um determinado número de passageiros, convidados pela empresa proprietária do navio. São empresários do ramo do turismo e vieram um pouco de todo o lado, estão ali a representar as suas agências, para melhor promover as viagens junto dos seus clientes. 

			Todos estão bem vestidos: as senhoras de lindos vestidos de noite, os homens (como manda a tradição) de smoking com fantásticos laços a condizer: ora de cor branca ou de cor escura. 

			O início não podia ser melhor: Philip propõe um brinde aos seus convidados. Todos em uníssono desejam uma ótima viagem, e preparam­-se para um jantar saboroso e cheio de requinte. 

			Ao fundo da sala, em cima de um fantástico palco, vários músicos começam a fazer­-se ouvir, com um repertório de músicas clássicas, bem apetecidas no momento. A sala está cheia, de um lado para o outro andam os funcionários do navio, servindo os passageiros que foram convidados para o jantar de gala do Comandante.

			Minutos depois, uma voz feminina junta­-se aos músicos e, de um momento para o outro, a sala comove­-se ao ouvir a fantástica voz portuguesa que canta e encanta com o fado que entoa na sala através da sua voz, bem como o som das guitarras de fado portuguesas.

			Lá fora, da proa à popa, centenas de pessoas passeiam percorrendo o navio em toda a sua extensão, quase quatrocentos metros de comprimento! Davam assim asas à imaginação dos passageiros, para melhor se distraírem e aproveitarem estes momentos conhecendo novas pessoas e fazer assim novos amigos.

			Crianças… eram muitas crianças presentes neste cruzeiro. Em alguns países a escola tinha já terminado nesta altura, por isso acompanhavam os pais e os avós nesta viagem. Os mais pequenos têm também uma área de diversão no navio, onde educadores e pessoal da segurança zelam e tratam das mesmas. É sempre uma grande responsabilidade ter crianças a cargo, mas é uma das rotinas dos profissionais do navio, por isso tudo estava preparado ao pormenor, e com as crianças ainda mais. Todas tinham uma pulseira ligada por bluetooth ao sistema de comunicação da ponte. Por sua vez, as pessoas responsáveis pela segurança tinham cuidados redobrados sobre esta área.

			Nesta viagem, participavam também uma família de pessoas ligadas à família real da Jordânia. Uma filha do Rei da Jordânia estava a bordo com o marido e os seus dois filhos. Andavam pela Europa de férias e estava a fechar o período de lazer com chave de ouro ao participar neste cruzeiro.

			Tinham já este plano de viagem delineado há anos, mas como as crianças eram pequenas e devido aos conflitos armados no vizinho Iraque, foram adiando, até que as férias desejadas tinham chegado.

			A acompanhar a filha do Rei da Jordânia, estavam alguns funcionários da casa real jordana, como também alguns seguranças que sempre os acompanhavam. Pessoas de confiança da família, que os seguiam fossem para onde fossem.

			As pessoas no navio já se tinham perguntado por várias vezes quem seriam, mas rapidamente as novidades foram sendo faladas e não demorou muito tempo até saberem quem eram e de onde vinham. Ora, a preocupação por parte da segurança dos seus responsáveis era muita por várias razões, mas não havia a preocupação que por vezes tinha de existir em outras viagens.

			Essa tranquilidade vinha do facto de que as pessoas que faziam aquela viagem estavam todas identificadas. Por outro lado, a segurança do navio era discreta, porém eficaz. Preocupavam­-se também com a discrição, uma exigência dos membros da família real jordana.

			As crianças eram a maior preocupação do corpo de guarda­-costas. Embora bem formadas e muito disciplinadas, moviam­-se com um certo à vontade, que gerava sempre alguma inquietude. Em suma, tudo estava preparado ao pormenor para que a viagem corresse da melhor maneira. 

			Eram seis os seguranças pessoais, divididos por dois grupos de três, sempre por perto. Na verdade, o comandante Philip ainda não tinha tido a bordo membros de uma família real, e havia um protocolo rígido sobre quem deveria fazer o quê neste tipo de situações. Obviamente que era uma grande honra não só para a companhia proprietária do navio, mas para todo o: notava­-se um maior brio e até alguma satisfação por servir tais pessoas.

			Um dos responsáveis da segurança interna no gigante dos mares estava sempre disponível não só para os acompanhar, como também para prestar outro tipo de ajuda que fosse solicitada pelos membros da segurança pessoal da família real.

			Estes ocupavam uma grande suíte de dois pisos a meio do navio a estibordo, que é o lado direito do navio. Eram cerca de mil metros quadrados, tudo com grande requinte: desde os candeeiros, as loiças, as banheiras, o bar interno da suite… Tudo quanto ali estava era do melhor que existe. 

			Esta área do navio dispunha mesmo de funcionários com formação específica neste setor. Em muitas viagens anteriores, esta suite tinha ficado fechada, pois os valores eram muito elevados e, apesar de as pessoas que procuram este tipo de turismo serem de grandes possibilidades financeiras na sua maioria, optavam por não gastar tão avultadas somas de dinheiro.

			 Claro está que sempre que estes aposentos eram alugados, rapidamente se sabia quem por lá habitava. Normalmente são pessoas de grande poder financeiro: aquela suíte fica por muitos milhares de euros por dia.

			Esta noite, a festa que se prepara no Charlie é de grande pompa e circunstância. Os passageiros dançam, conversam… O navio já se encontra em alto­-mar, para além do ruído que se faz sentir no gigante dos mares, a brisa marinha convida os turistas a virem para as cobertas apreciar as estrelas. Na zona da proa, o segundo comandante do navio, no silêncio da noite, dá uma aula informal de astronomia. Apresenta até alguns equipamentos de navegação, uns mais modernos e outros mais antigos. Um sextante, muito antigo e peça da coleção pessoal do Comandante, que lhe foi oferecido pelo seu pai, também ele um marinheiro da Marinha Mercante. O sextante é um instrumento de navegação com vários séculos de existência: dizem que é mesmo anterior aos Descobrimentos, e serve para navegar através das estrelas. Apesar de antigo, ainda hoje alguns comandantes o utilizam. Nem todos os equipamentos estão em desuso, uns já fazem parte do passado, mas ainda se utilizam na navegação marítima. Dezenas de pessoas ouvem com atenção tudo o que o tripulante diz e por ali ficam atentos à aula. A maioria das pessoas presentes nunca tinham pensado antes que, um dia, em pleno oceano, viriam a participar em algo que embora achassem interessante, nunca lhes tinha despertado a curiosidade. Eram cerca das vinte e três horas quando começou, mas passavam já das duas da manhã quando todos regressaram aos camarotes.

			Cerca de uma hora antes, tinha sido servido numa zona do convés, um chocolate quente para todos os que quisessem aceder. Chocolate e pão ainda quente para todos os que estivessem interessados.

			No final da aula dessa noite, quando o segundo comandante Rafael estava sob as escadas de acesso à ponte, reparou que uma mulher ali se encontrava, de frente para a proa.

			Ao passar por ela com um ar simpático, sentia na pele as pequenas gotas de água salgada que, com a força do vento, lhe molhavam o rosto.

			– Boas noites! Não se assuste, sou o segundo comandante do navio, e ao vê­-la aqui de frente à proa calculei que precisasse de algo. Por vezes, os passageiros, nas primeiras horas ou dias, têm enjoos… Será esse o caso?

			– Muito obrigada pela preocupação. Mas não é de todo o caso! Estou apenas a admirar o mar que nos aparece de todos os lados e feitios.

			Aquela expressão que Catherine direcionou a Rafael, o segundo comandante do navio Charlie, deixou­-o pensativo e quase sem resposta.

			– Vou­-lhe confessar algo… Depois de alguns anos de mar, e outros tantos como marinheiro e como oficial de comando, nunca tinha ouvido alguém falar do mar dessa forma. Porventura será um abuso perguntar, mas correndo esse risco, vou fazê­-lo: tem algum relacionamento com esta profissão? Por favor, não me leve a mal… Peço mil desculpas se estou a perturbar o seu silêncio e o seu tranquilo momento. Mas torna­-se difícil virar as costas e ir embora sem lhe fazer esta pergunta. Ressalvo novamente que não me leve a mal, se algo existe em mim é a sinceridade… mas uma vez que aceitou falar comigo, gostaria de saber a sua resposta, se é que lhe é possível.

			– Sim, claro que não é problema algum. De facto, não tenho qualquer ligação ao mar a não ser nestas viagens que por vezes faço para tentar descansar um pouco de tudo quanto me rodeia. Talvez a monotonia do meu dia­-a­-dia me leve a tirar conclusões sobre esta profissão. Normalmente, não falo sem conhecimento de causa. Em tempos, na minha juventude, tinha um pouco mais de interesse sobre estas coisas. Sonhava, e até dizia que um dia seria a primeira mulher a comandar um navio desta envergadura. Obviamente que não estava bem da mente por pensar tal coisa! Mas foi sempre uma área que me fez questionar por algum tempo. Os meus pais ficavam chateados quando eu lhes dizia que não queria colaborar com a área que eles tinham destinado para mim, era uma sensação de liberdade eu pensar que me seria possível um dia vir a vestir uma farda de marinheiro. 

			Ela falava com o olhar fixo no mar e nos reflexos da noite que nele brilhavam:

			– Em síntese, coisas que uma adolescente pensa, mas que, de facto, não fazem sentido algum. Vamos sonhando, mas, por vezes, os sonhos ficam pelo caminho. Também não fico triste, outros tantos se cumpriram. Ficou sem-pre a minha admiração pela marinha mercante.

			Depois de toda aquela fase inicial que ambos tiveram sobre os sonhos e gostos, uns que se vieram a realizar e outros que ficaram pelo caminho, Rafael, num tom sempre muito educado, disse:

			– Perdoe­-me, por gentileza, me perdoe. O meu nome é Rafael e sou o segundo comandante do navio. Posso saber o seu nome?

			– Claro que sim! Chamo­-me Catherine e decidi tirar uns dias para encontrar um pouco de tranquilidade e alguma paz interior.

			– Fez uma ótima escolha! Ainda não a tinha visto por aqui. No entanto, vou ficar agora atento para algo em que eu lhe possa ser útil, só tem mesmo de me contactar. Para isso, basta se dirigir a um dos postos de comunicações do navio e verificar o meu contacto na ponte de comando, e clicar o número desejado. Se eu não estiver por lá, com toda a certeza que contactam para eu depois lhe falar. Mas fique tranquila, não me vou já embora.

			– Obrigada… Muito obrigada. É muita gentileza sua! No entanto, se eu precisar vou mesmo procurar por si, não tenha a menor dúvida disso. Nunca se sabe quando precisamos de um marinheiro.

			 Entre sorrisos, lá continuaram a conversa, foram vagueando por um corredor longo bem junto a uma das separações que existe no navio.

			 O segundo comandante Rafael estava de serviço nessa noite. Era o responsável por todo o comando do navio. Uns metros à frente, perguntou­-lhe:

			– Catherine, algum dia esteve na ponte de comando de um navio desta envergadura? 

			– Não. Não, mesmo!

			– Bom, existe sempre uma primeira vez! Estou a convidá­-la para ir comigo agora mesmo, se assim quiser, visitar a ponte de comando. Ou seja, o grande centro nevrálgico que existe neste gigante do qual estamos a falar. Mas melhor que falarmos, é irmos ver! Com toda a certeza vai ficar ainda mais espantada de tudo quanto lá existe. E quando lhe digo tudo, será certamente tudo o que lhe vou mostrar. Vai ficar ainda mais fascinada com tudo isto que nos envolve neste momento.

			Rafael e Catherine dirigem­-se para a ponte. Pelo rádio, este informa a segurança do navio de que vai entrar com uma visita. Atitude normalíssima para os comandantes, que por vezes querem mostrar as atividades que se fazem a bordo dos navios que comandam. 

			As medidas de segurança são levadas ao extremo nestas ações, para segurança dos passageiros e não só. O acesso à ponte de comando apenas está ao alcance das pessoas autorizadas para esse efeito. Mas o segundo comandante tem jurisdição nessa área.

			Quando ali entrou, Catherine ficou pasmada ao ver tantos equipamentos que estavam em sintonia com a navegação do navio. Tudo ali era sério: dezenas de homens trabalhavam ao mesmo tempo sobre uma área que para ela era completamente desconhecida.

			 O efeito que nela existiu durante vários anos, era agora apenas uma pequena miragem de tudo quanto tinha imaginado até ali, centenas de botões com pequenas e grandes luzes acesas davam sinais e, à menor anomalia, era acionado um protocolo de atuação.

			Fosse para o que fosse, estes homens e mulheres que ali trabalhavam estavam de facto muito atentos a tudo quando acontecia. 

			– Sabe, Catherine… Neste momento o navio dorme. São quase quatro horas da madrugada e todos ou quase todos os passageiros estão a dormir descansados. Para nós, a segurança de todos, incluindo a nossa, é muito, mas muito importante! Por isso fazemos turnos muito acentuados, nomeadamente na parte da navegação noturna, que é um pouco mais complexa e mais perigosa. Normalmente, eu gosto de fazer os serviços noturnos; depois, durante o dia, quando consigo dormir um pouco, vou e descanso em grande escala.

			Um a um, foi­-lhe apresentando os homens e mulheres sob o seu comando. 

			– Como vê, existem aqui mulheres. 

			– Sim, estou a ver. Não fazia a mínima ideia de que fosse possível nesta área de comando.

			– Então, Catherine, não me diga que pensava que as mulheres que trabalham nos grandes navios apenas se limitavam a algumas áreas e que lhes fossem vedadas outras em detrimento dos homens? 

			– Não! Claro que não. Mas, na verdade, eu nunca tinha visto algo assim. Apesar de o meu sonho de juventude ter sido vir um dia a ser uma “marinheira” de farda branca. Por favor, não me leve a mal, apenas quero dizer que estou estupefacta com o que acaba de me mostrar. Mas Rafael, se é que assim o posso tratar…

			– Claro que pode! Diga, por favor.

			– Vistas as coisas assim, centenas de pessoas estão neste momento a trabalhar lá em baixo nos porões, certo?

			– É mesmo isso, toda a logística, as cozinhas, as lavandarias, entre outras áreas importantes para o dia­-a­-dia do navio trabalhar, ficam lá em baixo, escondidos. Imagine: só na lavandaria trabalham mais de trinta pessoas!

			E explicou com mais pormenores:

			– Não são só as roupas de cama, as toalhas de casa de banho, tudo quanto se vê e que é lavável, que por lá passa. Imagine milhares de pessoas que estão neste momento no navio e que precisam de lavar as suas roupas para poderem sentir­-se bem e confortáveis? Repare no que lhe estou a dizer, milhares de pessoas! Todas essas operações são necessárias e de grande impor-tância.

			Catherine estava fascinada sobre tudo quanto ouvia pela voz do segundo comandante, o imediato Rafael. 

			– Nunca pensei que tudo isso era possível. Mas agora fiquei com essa certeza.

			– Veja neste sentido: este navio é maior, em termos de custos, do que muitas cidades dispersas pelo mundo. Vou também quantificar mais ou menos o quanto precisamos de energia para tudo isto ser possível, e estamos a falar por alto. Embora seja possível, em tempo real, saber tudo quanto necessitamos. Veja, por favor, este quadro, é esta a realidade do que aqui vemos. Uma grande cidade flutuante.
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